
Resumo: 
Este estudo tem o objetivo de explicitar práticas edu-
cacionais construídas mediante a Poetry Slam (batalhas de 
poesia falada) com adolescentes e jovens em cumprimen-
to de medida socioeducativa de internação em um Centro 
de Atendimento Socioeducativo, em um município do 
interior do estado de São Paulo (Brasil). As discussões par-
tem dos resultados de uma pesquisa-ação que analisou a 
contribuição da poesia Slam para o reconhecimento e 
entendimento no que concerne aos Direitos Humanos e 
para construção de Projetos de Vidas políticos e emanci-
patórios de adolescentes e jovens em cumprimento de 
medida socioeducativa de Internação. Nesse contexto, 
emergiu uma experiência em que foi possível realizar 
oficinas pautadas pelos processos identitários, de narrati-
vas autobiográficas e de performance poética. Momentos 
em que observou-se significativos e potentes movimentos 
de empoderamento juvenil, ocorrendo a sistematização e 
apropriação de conhecimentos no que diz respeito aos 
direitos humanos, aos contextos históricos de vivências e 
(res)significações quanto às necessidades para construção 
de projetos de vidas.  Sendo um envolvimento transfor-
mador em que os sujeitos em privação de liberdade rev-
elaram suas existências através de seus corpos e palavras 
de modo histórico e singular. Diante disso, as práticas ed-
ucativas com a poetry Slam contribuíram significativamen-
te para quebrar estigmas marginalizadores e excludentes, 
abrindo espaços para construção de projetos de vidas 
políticos e emancipatórios, configurando-se a potenciali-
dade de vidas-palavras que mobilizam para a transform
(ação). 
 
Palavras-chave: Poetry Slam; Socioeducação; Projetos de 
vidas; Emancipação humana 

Revista InterAção —  

Artigos 
Poetry Slam na socioeducação, 

Vidas-Palavras em transform(ação) 
 

Poetry Slam in socioeducation, 
Life-Words in Transform(action) 

Abstract:  
This study aims to explain educational practices built 
through the Poetry Slam (battles of spoken poetry) with 
adolescents and young people in fulfillment of socio-
educational measure of hospitalization in a Center for 
Socio-educational Care to in a municipality in the state of 
São Paulo (Brazil). The discussions start from the results of 
a research-that analyzed the contribution of Slam poetry 
to the recognition and understanding of human rights and 
the construction of political and emancipatory Life Pro-
jects of adolescents and young people in fulfillment of 
socio-educational measure of Internment.  In this context, 
an experience emerged in which it was possible to hold 
workshops guided by identity processes, autobiographical 
narratives and poetic performance. Moments in which 
significant and powerful youth empowerment movements 
were observed, with the systematization and appropria-
tion of knowledge regarding human rights, historical con-
texts of experiences and (res)needs for construction of life 
projects. A transformative process in which subjects in 
deprivation of liberty revealed their existences through 
their bodies and words in a historical and singular way. 
Given this, educational practices with Poetry Slam contrib-
uted significantly to break marginalizing and exclusionary 
stigmas, opening spaces for the construction of political 
and emancipatory life projects, configuring the potential 
of liveswords that mobilize to the Transform(action). 
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INTRODUÇÃO 
 

Este estudo tem o objetivo de explicitar 

práticas educacionais construídas mediante a Poe-

try Slam (batalhas de poesia falada) com adoles-

centes e jovens em cumprimento de medida socio-

educativa de internação em um Centro de Atendi-

mento Socioeducativo, em um município do interi-

or do estado de São Paulo (Brasil). As discussões 

partem dos resultados de uma pesquisa-ação que 

analisou a contribuição da poesia Slam para o re-

conhecimento e entendimento no que concerne 

aos Direitos Humanos e para construção de Proje-

tos de Vidas políticos e emancipatórios de adoles-

centes e jovens em cumprimento de medida socio-

educativa de Internação. Para melhor entendimen-

to da materialidade das vivências desses proces-

sos, torna-se pertinente adentrarmos as especifici-

dades da Poetry Slam. 

Sendo assim, a Poetry Slam trata-se de um 

campeonato de poesia falada que surgiu no terri-

tório norte-americano, no final da década de 1980, 

pela mente inquieta de Marc Kelly Smith que idea-

lizou esse movimento. Motivado pelo desejo de 

criar um ambiente de leitura de poemas que fosse 

acolhedor e acessível às pessoas que não fossem 

do círculo acadêmico elitista, onde pudessem se 

sentir à vontade para construir e declamar seus 

poemas. 

Possuindo como significado, a palavra Slam 

“é uma onomatopeia da língua inglesa utilizada 

para indicar o som de uma batida de porta ou ja-

nela, seja esse movimento leve ou abrupto. Algo 

próximo da nossa “pá!” em língua portugue-

sa” (NEVES, 2017, p.93).  Marc Kelly Smith apropri-

ou-se desse termo dos torneios de baseball, de 

tênis, de bridge e de basquete. 

No Movimento Slam há três regras princi-

pais para a escrita dos poemas e para a construção 

das performances, embora possam sofrer altera-

ções de Slam para Slam, as principais regras são: 

“os poemas devem ser de autoria própria do poeta 

que vai apresentá-lo, deve ter no máximo três mi-

nutos e não devem ser utilizados figurinos, adere-

ços, nem acompanhamento musical” (D’ALVA, 

2014, p.113). 

A presença da plateia é outro aspecto im-

portante nas batalhas de Slam, sendo fundamental 

para apreciação e julgamento dos poemas 

(MARTIN E BUENO, 2021), definindo, portanto, os 

finalistas das batalhas poéticas. Vale ressaltar que 

não há critérios para a escolha dos jurados, sendo 

todos os presentes no evento convidados a partici-

parem como avaliadores dos poemas e das perfor-

mances poéticas, ocasionando em um rompimen-

to com o academicismo e as configurações tradici-

onais de acontecimentos poéticos. Dessa forma, o 

movimento Slam foi ganhando o mundo pois “hoje 

há Slams de poesia na França, no Reino Unido, na 

Alemanha, no Canadá, na Austrália, no Zimbabwe, 
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em Madagascar, em Cingapura, no Japão 

etc.” (FREITAS, 2018, p.2). 

No Brasil, a responsável por trazer o pri-

meiro evento de poesia Slam ao país foi a poeta 

(slammer) Roberta Estrela D’Alva, que criou o pri-

meiro Slam no ano de 2008, o Zona Autônoma da 

Palavra (ZAP). Diante disso, outros Slams floresce-

ram em território brasileiro, sendo os principais 

deles os coletivos Slam da Guilhermina e o Slam 

Resistência na cidade de São Paulo.  

Cabe ressaltar que no Brasil os eventos de 

batalhas poéticas passaram a ocorrer em espaços 

públicos, a céu aberto nas praças centrais sem 

qualquer estrutura física, atraindo pessoas de dife-

rentes localidades da cidade. Por isso, o Slam Re-

sistência proclama que os Slams Brasileiros são 

“Ágoras da Contemporaneidade” por seu teor de-

mocrático. 

Contudo, vale ressaltar que se trata de uma 

“Ágora da atualidade”, que diferente da Grécia 

Antiga, não comporta desigualdades e exclusões 

sociais e econômicas (COPPI, 2023). Por isso, em 

suas atuações acabam por criar espaços e ambien-

tes de insurgência, por expressarem por meio de 

vozes e corpos (em sua maioria negros), histórias 

de vida e suas demandas. Com isso, tem-se o des-

pontar de narrativas autobiográficas que são socia-

lizadas de modo ativo e dialético, não havendo es-

paços para neutralidade, pois, “a Slam Poetry en-

cena um potencial dialógico [...] entre autor e pú-

blico” (SOMERS E WILLET, 2001, p.43-44).  

Nesse cenário, um número considerável de 

pessoas, com destaque para as juventudes das re-

giões periféricas passam a ocupar espaços públicos 

criando significativas relações de humanidade, nas 

quais prevalecem o diálogo, a poesia e a luta por 

direitos literários, políticos, econômicos, sociais e 

culturais, “Configurando-se em potentes ambien-

tes de produção cultural crítica e criativa” (MARTIN 

E BUENO, 2021, p.60). 

Nota-se, portanto, a força mobilizadora dos 

Slams pelo mundo, materializando-se em um mo-

vimento que muda as disposições das coisas, que 

impulsiona transform(ação), pois é construído a 

partir de histórias de vidas marcadas pela margina-

lização, pelos apagamentos e silenciamentos histó-

ricos e literários. Possibilitando o emergir de novas 

necessidades, vidas-palavras que gritam por igual-

dade e justiça, perpassando por questões de alteri-

dade identitária e, construção de projetos de vida 

políticos e emancipatórios.  

Em vista disso, optou-se para o trabalho de 

pesquisa a Poetry Slam, com o intuito de ultrapas-

sar as barreiras da socioeducação em um evento 

investigativo poético com adolescentes e jovens 

que se encontravam em cumprimento de medida 

socioeducativa de internação com o objetivo de 

tocar e provocar por meio da poesia Slam em suas 

histórias de vida possibilitando o emergir de (res)

significações e de novas necessidades para suas 
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existências.   

Como fios norteadores de estudo, apropri-

ou-se da Educação em Direitos Humanos (EDH) e 

da construção de Projeto de Vida, em um processo 

que envolveu reconhecimento e entendimento de 

direitos básicos, sobretudo os Estabelecidos no 

artigo 227 da Constituição Federal e os preconiza-

dos no Estatuto da Criança e do Adolescente 

(BRASIL, 1990). Com isso, houve o desencadea-

mento de alteridade identitária, de identidades 

políticas (CIAMPA, 1998), meios indispensáveis pa-

ra uma vida humana com domínio no que concer-

ne a história de vida (passado-presente-futuro), 

inibindo ações coercivas e que ferem a dignidade 

humana. 

Por isso, denomina-se a construção de pro-

jetos de vida políticos e emancipatórios na socioe-

ducação, uma vez que são contra-hegemônicos, 

assim como o Slam. Na medida que buscam rom-

per com os enquadramentos sistêmicos que são 

desumanizadores para os corpos periféricos pela 

perversa lógica capitalista. 

 

ENCARCERAMENTO DE ADOLESCEN-

TES E JOVENS AUTORES DE ATOS 

INFRACIONAIS, VIDAS-PALAVRAS 

MARGINALIZADAS 

 

O Estatuto da Criança e do Adolescente 

(ECA), (BRASIL, 1990), estruturado na Doutrina de 

Proteção Integral, em que posiciona o adolescente 

como um sujeito de direitos, na qual deve ser tra-

tado e respeitado com dignidade e com todos os 

seus direitos resguardados, tendo em vista que se 

encontra em um momento peculiar de desenvolvi-

mento. Nesse sentido, as políticas públicas devem 

melhorar e ampliar o sistema de garantia de direi-

tos desse campo social.  

No que diz respeito ao adolescente autor 

de ato infracional os processos de garantia de di-

reitos, tornam-se complexos e contraditórios, uma 

vez que o ECA estabelece as medidas socioeducati-

vas que se desenvolvem no ínterim da proteção vs 

punição. Ao todo são firmadas a execução de seis 

Medidas, são elas: advertência, obrigação de repa-

rar o dano, prestação de serviços à comunidade, 

liberdade assistida, semiliberdade e internação em 

estabelecimento educacional, sendo essa última a 

de maior gravidade e coloca o adolescente em pri-

vação de liberdade.  

Nessa circunstância, as ações são direciona-

das para os aspectos protetivos e pedagógicos co-

mo forma de garantir as superações das condições 

que impulsionaram o adolescente ao ato infracio-

nal. Para garantir e criar tais circunstâncias tem-se 

o Sistema Nacional de Atendimento Socioeducati-

vo - SINASE (BRASIL, 2012), que consiste em uma 

política pública que deve garantir e criar condições 

para que o adolescente autor de ato infracional 
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possa ter garantido todos os direitos previstos nas 

legislações principalmente saúde, educação, ali-

mentação, esporte, lazer sem os quais tornam-se 

inviáveis as transformações da realidade concreta 

em que desenvolvem suas vidas. Por isso, é im-

prescindível que o atendimento socioeducativo 

seja pautado na garantia dos direitos humanos e 

em ações políticas e emancipatórias. 

Contudo, os estudos revelam que o sistema 

de garantias de direitos é negligenciado no decor-

rer da medida socioeducativa, inibindo os proces-

sos emancipatórios nos Centros de Atendimento 

Socioeducativo ao adolescente privado de liberda-

de. Carvalho (2015), aponta que nos ambientes de 

internação os processos educativos não são efeti-

vados plenamente, sobressaindo-se práticas re-

pressivas e autoritárias. 

Com isso, percebe-se a urgência em se am-

pliar as discussões em relação aos direitos huma-

nos de adolescentes e jovens encarcerados, uma 

vez que o ECA estabelece a garantia de direitos 

com prioridade para esse campo social, com a pre-

caução que as medidas socioeducativas sejam 

cumpridas com ênfase nos aspectos formativos, 

pedagógicos, o que não acontece, permanecendo 

a lógica punitivista do sistema penal brasileiro. 

Por essa razão, o tempo de internação é 

percebido pelo adolescente como um período in-

significante e puramente punitivo. Essa percepção, 

resulta para o adolescente em privação de liberda-

de, sentimentos de raiva, revolta e injustiça 

(SOUZA E COSTA, 2012). Contexto que está forte-

mente relacionado a ausência de propostas peda-

gógicas que possibilitem a construção da autono-

mia dos jovens, conforme explicitado por Costa, 

Alberto e Silva (2019). 

Dessa forma, os adolescentes são encarce-

rados sob a lógica sistêmica que persiste estrategi-

camente em apenas culpabilizar e punir como uma 

forma de mascarar as deficiências das instituições 

públicas que não cumprem seu papel educativo, 

de segurança e proteção (ADORNO, 2002). Essas 

questões perpassam diretamente pelo Sistema 

Penal Juvenil, “eufemizado pelas nomenclaturas 

oficiais: Varas Infracionais da Infância e Juventude 

e medidas socioeducativas — ao invés de pe-

nas” (MARTINS, 2020, p.117).  

É preciso então, transformar essa realida-

de, o que perpassa a Educação em Direitos Huma-

nos. Vale ressaltar que as privações que ferem a 

existência e o pleno desenvolvimento desses ado-

lescentes, vão muito além da privação de liberda-

de, uma vez que são em sua maioria pretos e par-

dos (BRASIL, 2019) e, portanto, dos estratos sociais 

menos favorecidos da sociedade. Por isso, desde o 

nascimento se veem privados de direitos básicos 

para o pleno desenvolvimento humano, como nos 

aponta Dayrell: 

 

Os jovens pobres se vêem, assim, privados da 

escola, privados do emprego, que vêm acom-
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panhados pela limitação de meios para a parti-

cipação efetiva no mercado de consumo, da 

limitação das formas de lazer, da limitação dos 

direitos de vivenciar a própria juventude, e, o 

que é mais sério, veem-se privados da espe-

rança” (DAYRELL, 2001, p.13, grifos nosso) 

 

Atingido pelas marcas do capital, o ado-

lescente é inundado pelos mais variados tipos de 

mercadorias - produtos sedutores - que lhe garan-

te um ilusório espaço de pertencimento e reco-

nhecimento, contudo trata-se de uma inclusão 

precária instável e marginal (MARTINS, 1997), pois, 

o jovem não tem acesso às condições econômicas 

para o consumo, o que faz com que busquem al-

ternativas para terem acesso a tais produtos. Co-

mo menciona Carone (2004, p.25), “Processo em 

que as necessidades estão submetidas, controladas 

e manipuladas pela vontade e inteligência do uni-

verso das mercadorias”. 

Nesse palco perverso, os adolescentes 

juntamente com seus familiares (sobre)vivem às 

margens da sociedade, ocupando posições precá-

rias no mundo do trabalho, compartilhando um 

contexto cruel de pobreza intensa, realidade que 

se torna a porta de entrada para o trabalho no co-

mércio varejista de drogas. Esse comércio por sua 

vez, “acaba por oferecer posições e remunerações 

similares ou, muitas vezes, mais vantajosas do que 

as profissões normalmente ocupadas por esses 

adolescentes pobres e seus familiares” (GALDEANO 

E ALMEIDA, 2018, p.38). 

Dessa forma, os adolescentes são atraídos 

por uma penosa e nociva rotina no mercado de 

drogas, que os expõe a diversos riscos, “que os 

submetem a situações mental, física, social e mo-

ralmente perigosas e prejudiciais” (GALDEANO E 

ALMEIDA, 2018, p.59), que como todo trabalho 

infantil, ocasiona em sérias consequências ao ple-

no desenvolvimento desses sujeitos, sendo a prin-

cipal delas a evasão escolar. Estudos realizados por 

Souza e Silva (2018a), explicitam que quase 80% 

dos jovens que participam de atividades no tráfico 

de drogas estão fora dos ambientes escolares, con-

figurando-se a violação do direito fundamental de 

educação escolarizada, conforme consta no Esta-

tuto da Criança e do Adolescente: “Art. 53. A crian-

ça e o adolescente têm direito à educação, visando 

ao pleno desenvolvimento de sua pessoa, preparo 

para o exercício da cidadania e qualificação para o 

trabalho, assegurando-se-lhes” (BRASIL, 1990, p.1). 

Importante ressaltar que o envolvimento 

dos adolescentes e jovens com atos infracionais, 

implica em tratamento desumano por parte de 

indivíduos e instituições, que passam a considerá-

los e a tratá-los dentro de um imaginário de delin-

quência, ignorando as relações políticas, sociais e 

jurídicas que perpassam os processos que envol-

vem o contato dos adolescentes com o comércio 

de drogas, delineando o que Lima (2010), denomi-

na de reconhecimento perverso. 
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Diante disso, torna-se necessário refletir e 

criar estratégias, metodologias educacionais que 

possam provocar, abalar e transformar as estrutu-

ras desse sistema político, econômico e social cruel 

e desumanizador para as crianças, adolescentes e 

jovens. 

 

POETRY SLAM: VIDAS-PALAVRAS EM 

TRANSFORM(AÇÃO) 

 

Os estudos realizados nos ambientes de 

privação de liberdade com adolescentes e jovens, 

explicitam a força mobilizadora da Arte nos Cen-

tros Socioeducativos, revelando “uma potência 

capaz de criar novas formas de existência, de ex-

pressão de si” (MARQUES E CARVALHO, 2017, 

p.218), pois a expressão artística toca na história e 

nas emoções dos sujeitos, impulsionando rupturas 

e (res)significações. 

Nesse contexto, a Poetry Slam é revolucio-

nária e insurgente, no que concerne aos processos 

de reconhecimento e afirmação das identidades 

periféricas. Nesse sentido, Freitas (2019), apresen-

ta a importância do movimento Slam para o de-

senvolvimento da cidadania e para a ocupação dos 

espaços públicos (FREITAS, 2019), por meio dos 

corpos, das vozes, das histórias de vida, das vidas-

palavras e das demandas dos que se encontram às 

margens.  

Diante da potencialidade da Poetry Slam 

realizou-se um pesquisa-ação em um Centro Socio-

educativo no interior do estado de São Paulo, a luz 

do método do materialismo histórico e dialético, 

com o qual buscou-se compreender os contextos 

constitutivos dos adolescentes em privação de li-

berdade, dentro de uma compreensão histórica, 

pois os sujeitos desenvolvem-se em uma relação 

dialética com o social, tornando-se simultanea-

mente únicos, singulares e históricos (AGUIAR E 

OZELLA, 2006). 

Por meio da pesquisa-ação, que consiste 

em um movimento cooperativo, ativo interativo, 

dialógico e dialético (THIOLLENT, 1997), desenvol-

veu-se oficinas regadas pela poesia Slam com ado-

lescentes encarcerados, adentrando a dimensão 

subjetiva dessa realidade com questões relaciona-

das aos Direitos Humanos, aos processos identitá-

rios e de construção de projeto de vida.  

As oficinas foram estruturadas em 4 fases: 

a primeira fase contou com 3 oficinas, momentos 

em que se buscou a construção de vínculos entre 

os participantes da pesquisa-ação. A segunda foi 

estruturada em 6 oficinas destinadas, inicialmente, 

à apresentação da Poetry Slam aos adolescentes e 

jovens e posteriormente para a realização de ativi-

dades referentes à construção identitária e ques-

tões relacionadas aos Direitos Humanos. Na tercei-

ra fase, constituída por 5 oficinas, foram dedicadas 

a escrita dos Slams (poemas) pelos adolescentes. A 

quarta fase foi composta por 3 oficinas destinadas 
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à construção das performances poéticas dos jo-

vens.  

Figura 1 – Representação das oficinas 

 
Fonte: Autoras (2024) 

 

As performances foram realizadas em um 

Sarau, sendo o ápice da práxis poética. No mo-

mento das performances, buscou-se garantir a ple-

nitude poética, impulsionando o rompimento do 

clima sombrio do cárcere no Centro Socioeducati-

vo e poetizando a criação de novos mundos possí-

veis.  Para análise de toda materialidade produzida 

durante a pesquisa-ação, recorreu-se aos núcleos 

de significação (AGUIAR E OZELLA, 2006-2013).  

A organização e análise das produções dos 

adolescentes, culminaram na construção de nú-

cleos de significação de 10 adolescentes partici-

pantes da pesquisa-ação. Para explicitar e discutir 

os movimentos desse processo, faz-se necessário 

nesse espaço uma síntese das expressões dos jo-

vens. Importante ressaltar   que as denominações 

dadas aos adolescentes durante a discussão, refe-

rem-se aos apelidos revelados por eles mesmos 

durante a práxis poética. 

 

POETRY SLAM NA SOCIOEDUCAÇÃO - 

MATERIALIDADE EM DISCUSSÃO 

 

Diante dos processos vivenciados durante a 

pesquisa-ação, é possível perceber os contextos de 

vivências, as memórias e as histórias de vida dos 

adolescentes e jovens em internação, momentos 

em que revelaram suas existências. O que repre-

sentou um movimento dinâmico e significativo, no 

qual puderam refletir sobre seus poemas autorais 

marcados com suas próprias histórias de vidas e 

pelas suas performances.  

Dessa forma, têm-se a expressão viva de 

subjetividades, despontando de corpos, em sua 

maioria negros, em condição de vulnerabilidade 

social, estigmatizados e desumanizados. Palavras e 

vozes que estremecem os muros sistêmicos do 

cárcere, na medida em que passam a compreen-

der-se humanamente dentro de um modelo políti-

co, econômico e cultural racista e desigual.  

Por meio de suas escrevivências (EVARISTO, 

2016), os adolescentes revelaram frestas de suas 

lembranças, marcadas pelas rupturas familiares e 

pela entrada no comércio Varejistas de drogas. 

Com isso, percebe-se que os núcleos familiares 

desses adolescentes são marcados por quebras e 

fraturas, materializadas por assassinatos, prisões, 

separações, abrigos, repúblicas de amigos, dentre 
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outros.  Dessa forma, “a ideia de famílias quebra-

das, portanto, se insere nesta perspectiva, onde a 

palavra quebrada é tanto verbo como substanti-

vo” (GALDEANO E ALMEIDA, 2018, P.87). 

A Poetry Slam, atinge um significativo tra-

balho com a memória, em um processo potente de 

reconhecer a si mesmo de refletir e organizar a 

existência, o que pode ser explicitado nos momen-

tos em que os adolescentes passam a escrever su-

as histórias de vida, principalmente as mais dolo-

rosas e marcantes como a perda de familiares no 

tráfico de drogas, como nos aponta o Jovem Se-

mente: “tristeza foi quando perdi meu pai e minha 

mãe”. O jovem escancara as feridas, as fraturas 

que lhe atravessam a alma. Outro momento forte-

mente expressado nos poemas dos jovens foi o 

início no mercado varejista de drogas, exemplifica-

do neste espaço pelas palavras do jovem Carriola: 

 

Então, tudo começou quando tinha 9 anos de 

idade, foi quando tive a curiosidade de experi-

mentar maconha, foi que eu fui me envolvendo 

um pouco mais nessa vida, daí que comecei 

com o tráfico [...]. 

 

Essas expressões dos jovens, aproximam-se 

dos estudos realizados por Tavares, Béria e Lima 

(2001), que indicam a idade entre 10 e 12 anos 

para o início do uso e trabalho nos pontos de dro-

ga. 

Nesse cenário, o jovem Mano Porco, escre-

ve sobre suas lembranças da infância. 

 

Eu nasci em 2008, dia 3 do mês 3. Aí quando fiz 

uns 2 anos minha mãe perdeu a minha guarda 

e dos meus irmãos por causa de uso de drogas 

e meu pai bebe muito e bate na minha mãe e 

bate muito, aí eu e meu irmão fomos para o 

abrigo, aí a minha avó lutou muito na justiça e 

conseguiu aí nos fomos para São Paulo que ela 

morava lá e ela era bem de vida, é enfermeira 

e meu avó era segurança de aeroporto. Mas aí 

ela fez foi o melhor que teve, porque aí eu sem-

pre tive de tudo. Mas a hora que eu voltei para 

minha cidade eu tinha uns 7 anos. Aí continuou 

a vida antiga, de minha mãe usa droga e meu 

pai bebe. 

 

Outra história de vida marcada pela ruptu-

ra e as fraturas familiares. O adolescente Mano 

Porco, também revela seu primeiro contato com 

substâncias ilícitas. 

 

Aí eu com 10 anos já me envolvi e foi junto com 

a minha família, meu irmão estava fumando 

uma maconha, aí ele jogou um pito no chão, aí 

eu já sabia o que era, mas eu olhei para minha 

mãe e ela olho com uma cara tipo pega e fu-

ma, aí eu fui lá e fumei, aí foi a primeira vez 

que eu fumei. 

 

Em grande parte das histórias de vida ex-

pressada pelos adolescentes, mostram-nos que o 

uso e entrada para o tráfico, em muitos casos 

acontecem dentro dos próprios núcleos familiares, 
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como forma de sobrevivência e existência diante 

de direitos humanos básicos negados às crianças, 

jovens e adultos. Nas histórias de vida destaca-se a 

repetição, configurando-se como um círculo de 

reproduções de negligências, violências e violações 

de direitos. O que também é revelado pelo jovem 

Lemão:  

 

“Mas fui traficar para ajudar minha família, 

por causa da necessidade de que passamos em 

casa. Mas, foi para ajudar minha mãe as coisas 

que faltava em casa”. “Antes de cair aqui na 

Fundação eu traficava na boca para minha 

mãe”. 

 

Diante disso, as precárias condições de vida 

e as frágeis composições familiares monoparen-

tais, em que sobressai a figura materna (BRITO, 

2008), que em muitos momentos devido aos su-

bempregos e baixos salários não conseguem sanar 

as necessidades de sobrevivência de sua prole. 

Processos que se configuram em uma porta de en-

trada do adolescente ao ato infracional, visto que 

desde a infância assume responsabilidade financei-

ra para ajudar com a sobrevivência familiar. 

Nesse contexto, o jovem HB20, expressa: 

“fui pro corre naquele dia pra não faltar o pão de 

cada dia, para minha coroa ter paz e alegria” / 

“Mas o mais importante foi quando comecei a sa-

ber o que fazer pra ter dinheiro e foi nessa vida 

loka que cheguei até aqui”. Esse “fazer”, Martins 

(2020), denomina de trabalho infantil, que vem 

somado a outras privações de direitos. 

Vale ressaltar que em se tratando de jovens 

pretos a situação de perversidade é ainda mais 

cruel, como podemos observar pelas falas de 

HB20: “Na mão deles é só mais um preto”. Com 

outras palavras reforça: “só que as vezes vem os 

fardados e forja por ser negro do cabelo enrolado, 

isso causa revolta, atira em nos por andar com uns 

panos”.  

Observamos a violência policial como insti-

tuída e naturalizada, atravessando as vidas desses 

jovens, em nome de uma moral social empodera-

da pela farda (“uns panos”). Esse tratamento lhe 

traz um sentimento de revolta: “cada jovem que 

toma um tapa na cara, cresce revoltado”. Infeliz-

mente nesse conflito, denominado por Martins 

(2020), como a Guerra às drogas tem como conse-

quência a morte desse campo social, um verdadei-

ro genocídio, principalmente da população negra. 

De acordo com dados divulgados pelo Atlas da Vio-

lência de 2021 (IPEA, 2021), a chance de um negro 

ser assassinado é de 2,6 vezes superior àquela de 

uma não negra. 

Na contramão desse processo naturalizado 

de genocídio, em uma perspectiva contra hegemô-

nica, abriu-se espaços por meio da Poetry Slam 

para reflexão e para construção de conhecimentos 

pelos adolescentes sobre seus respectivos contex-

tos de vivências, momento significativo que possi-
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bilitou o reconhecimento e o entendimento ao 

que concerne aos direitos humanos e de modo 

mais específico aos Direitos da Criança e do Ado-

lescente. 

Com a apropriação e entendimento de seus 

direitos essenciais, os adolescentes passaram a 

reconhecer-se enquanto sujeitos de direitos como 

podemos observar nas palavras de Biel: “sou um 

adolescente, muitos me chamam de delinquente. 

Artigo 227! Crianças e adolescentes devem ser res-

peitados”.  O Jovem HB20, também exclama: 

“vamos de luta daquilo que é nosso” e mais: “se 

você conhece seus direitos, começa a desfrutar de-

les”. O jovem Lemão também alertava: “todos te-

mos direitos, muitas das vezes não sabemos que 

temos direito. O direito de ter um trabalho, uma 

família. Minha gente, vamos lutar”.  

Nesse movimento de reflexão sobre as suas 

memórias, sobre seus contextos de vivências e so-

bre os Direitos Humanos passam a ressignificar 

suas necessidades de vida. Logo nas primeiras ofi-

cinas, apontavam como desejo de futuro ficarem 

ricos como explicitado pelo jovem Biel: “meu so-

nho é ficar rico”. E, quando indagados sobre o que 

gostavam ou o que tinham facilidade em fazer logo 

expressavam: “eu tenho facilidade em contar no-

ta” (HB20); / “Tenho facilidade em vender dro-

ga” (Fofão). 

Contudo, com as implicações das práticas 

educacionais construídas mediante a Poetry Slam, 

abriu-se movimentos para novos personagens co-

mo proclama o adolescente Biel: “eu sou o “Biel” 

vocês acham que eu faço qualquer papel, mas eu 

quero o papel principal, ser protagonista da minha 

história”. Desse modo, um potente e aparente mo-

vimento de alteridade identitária começa a flores-

cer, tornando evidente um vigoroso processo de 

metamorfose, um movimento que se dá 

“fundamentalmente como produção de senti-

do” (CIAMPA, 1998, p. 92-93). 

O entendimento acerca dos direitos dos 

adolescentes passa a ser mobilizador de mudança, 

como apresenta HB20: 

 

“Mas nós não falha na missão porque aprendi 

meus direitos dentro da Fundação[...], meus 

irmãos então vamo na luta pra sair daqui e 

conquistar tudo sem pegar no 8tão. Vou come-

çar a mudança a partir de hoje 01/04/22, daqui 

da Fundação”.  

 

Nessa direção, o jovem Mano Porco decla-

ma: “porque agora meus estudos eu vou ter que 

usar, contra os governantes que só querem nos 

prejudicar. Pelos meus direitos eu não vou parar de 

lutar”. 

Nesse espaço de luta e de resistência, tem-

se também, o jovem Pitbull do Funk, no qual mani-

festa o desejo de liberdade de expressão: 

 

Ai, eu só queria falar que o coração do pobre tá 

cansado de lutar, vida abalada, vida sofrida, 



Página 12            ISSN 2357-7975 

Revista InterAção — Artigos 

choro, grito e correria. Aí, agora eu vou falar 

por que o povo preto, tá cansado de choro e de 

lutar, E sabe que nada vai mudar, pra nois e o 

beco sempre fica atacado, nois quer soltar a 

voz. 

 

Com o emergir de novas necessidades, tem

-se também novos desejos, novas possibilidades 

para suas vidas, perspectivas emancipatórias em 

relação aos estigmas e estereótipos empreendidos 

sobre eles. O jovem Biel revela: “quando sair, ad-

vogado quero ser” / “quero conquistar meus so-

nhos, minha casa e formar advogado, vou lutar 

fazer faculdade”.  Dessa forma, já não se tratava 

simplesmente de ficar rico, de ter, mas de ser, ser 

humano potente em (trans)formação. 

Nesse sentido, o jovem Mano Porco muni-

do de palavras expressa: “quero ser veterinário!” . 

O adolescente Carriola também aponta suas pala-

vras: 

 

“Quando sair daqui de dentro vou fazer dife-

rente”. Consequentemente ele já estabelece 

suas metas: “Quero fazer curso Cabeleireiro, 

terminar o Ensino Médio, casar e ter minha 

família” / “acreditar em mim mesmo, arrumar 

um trabalho terminar o Ensino Médio”.  

 

O jovem Lobão estava convicto quanto aos 

seus projetos de futuro:  

 

Quando eu sair daqui penso em voltar a ir para 

escola e um dia realizar meu sonho que é ser 

advogado, quero muito um dia ser advogado e 

sei que um dia eu vou conseguir conquistar 

meu sonho e vou fazer minha família se orgu-

lhar de mim. 

 

O adolescente HB20, também expressa 

seus planos: 

 

“Quero terminar o Ensino Fundamental, fazer 

faculdade, buscar FIES E SISU, ter um emprego. 

Quero ser cabeleireiro, comprar meu próprio 

salão e mais no futuro ensinar meus filhos cor-

tar”. 

 

Desse modo, por meio da Poetry Slam, da 

performance, vidas-palavras voltaram seus olhares 

para si, fazendo estremecer as correntes sistêmi-

cas que os aprisionam, despindo-se das molduras 

estigmatizantes e desumanizadoras, abrindo-se 

brechas para movimentos emancipatórios do ser. 

Diante disso, elevou-se as possibilidades para o 

“trans-sonhar’” e consequentemente para novas 

necessidades na e para vida, com abertura para 

um novo nascimento social:  o sujeito de direitos.  

 

POETRY SLAM NA SOCIOEDUCAÇÃO: 

ALGUMAS CONSIDER(AÇÕES) FINAIS 

 

A Poetry Slam, materializa-se, portanto, em 

Vidas-Palavras, corpos carregados de historicida-
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de, de identidade e de transform(ação). Por isso, é 

potente na abertura de brechas, de práxis educati-

vas para que adolescentes e jovens em privação de 

liberdade possam refletir e organizar suas próprias 

histórias de vida nos contextos em que se desen-

volvem humanamente. Uma vez que ao criarem 

uma produção de Slam, são ao mesmo tempo (res)

construídos por essa produção. Com isso, uma po-

esia de Slam carrega em cada palavra escrita e pro-

clamada, vidas humanas marcadas pelos movi-

mentos de construção identitária, que dialetica-

mente entrelaça subjetividade e coletividade. 

Nesse processo, marcado pela Educação 

em Direitos Humanos, mobiliza-se uma potente 

força de oposição aos contextos e ações que desu-

manizam e aprisionam os sujeitos, impulsionando 

a construção de Projetos de Vidas políticos e 

emancipatórios de adolescentes e jovens em cum-

primento de medida socioeducativa de Internação, 

palco em que a Poetry Slam expressa a performan-

ce visceral e potente da (trans)formação.  

O movimento construído pelos jovens du-

rante as oficinas foi, em si, a vivência de seu direi-

to humano de reconhecimento de sua história e de 

sua força como humano, configurando-se a poten-

cialidade de vidas-palavras que mobilizaram para a 

transform(ação), fortalecidos pelas escrevivências 

e pelo fazer artístico. 

 

 

Refletindo a política 

Meu nome é Mano Porco, eu vim para contar, 

que o mundo lá fora é ruim de encarar, 

mas para minha mãe uma casa eu quero dar, 

mas os políticos não vão nos ajudar, 

só querem nos julgar, 

não pensam duas vezes para nos humilhar, 

mas para eles eu vou mostrar, 

que pelos meus direitos eu não vou parar de lutar, 

eu vou mostrar que meu sonho eu vou buscar! 

Tudo que eu quero, vou conquistar! 

Mas na escola eu não gostava de estudar, 

E só sabia bagunçar, 

Mas agora eu não posso pensar, 

em ir pra escola só pra bagunçar, 

Porque agora meus estudos eu vou ter que usar, 

contra os governantes que só querem nos prejudi-

car, 

além deles nos jugar e nos humilhar, 

os negros da favela. 

Eles podiam ajudar, e a polícia não para de matar! 

e depois fala que veio para ajudar, 

ajudar nada, só vem para humilhar, 

a molecada da quebrada, 

mas essa história tem que mudar, pras criançadas 

se espelhar, 

nas pessoas que essa história conseguiram mudar, 

e, eu também vou me espelhar, 

em trabalhadores, ou, em poetas. 

Mano Porco 
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